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Ação e reação!
 ”Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade,
fé, mansidão, temperança”. Gálatas 5.22

Conta-se que um amigo acom-
panhou o outro a uma banca
de jornal e viu seu amigo cum-
primentar o vendedor de ma-
neira muito cortês. Contudo,
em troca recebeu uma atenção
ríspida, mal-educada, e o jornal
sendo rudemente jogado na di-
reção dele. O que estava com-
prando educadamente sorriu e
desejou ao homem um bom
fim-de-semana. O que obser-
vava tudo perguntou:

“Ele sempre o trata assim?”
“Sim, infelizmente, ele me

trata assim”. 
“Você sempre o trata com

tanta educação e amizade?”
“Sim”.
“Por que você é tão gentil

com ele se ele é tão grosseiro
com você?”

“Porque eu não quero que
ele decida como eu vou reagir”.

Bondade, temperança, man-
sidão e longanimidade fazem
parte do domínio próprio,
conforme nos relata Gálatas
5.22, entretanto, todos os dias
nós temos que enfrentar uma
luta para aniquilar as obras da
carne contrárias a isso; e se não
estivermos atentos perdemos a
guerra. É muito mais fácil e-
xercer ruindade ao invés de
bondade, intemperança ao invés
de temperança, brutalidade ao
invés de mansidão e impaci-
ência ao invés de longanimida-
de.

Podemos achar até difícil,
entretanto, com a graça de
Deus não é impossível. Davi,
de certa forma, nos ministra

este ensinamento. Saul se
tornou um perseguidor fer-
renho de Davi. “Sucedeu então
tomou Saul três mil homens, escolhidos
dentre todo o Israel, e foi em busca de
Davi e dos seus homens, até sobre os
cumes das penhas das cabras
montesas... E levantou-se Davi, e
mansamente cortou a orla do manto de
Saul” (1 Samuel 24).

Davi teve a oportunidade de
ceifar a vida de seu perseguidor
Saul, mas, ao invés disso o pou-
pou.

Saul apesar de toda sua raiva
e da campanha que empreen-
deu para achar Davi e matá-lo
não influenciou a Davi, tam-
pouco interferiu na maneira
como ele deveria agir (ou rea-
gir).

Não precisamos ir longe

para encontrarmos os Sauls da
vida que pagam com mal, aqui-
lo que recebem de bem. Isso
pode nos ferir e magoar, mas,
não deve influenciar-nos para
que paguemos na mesma moe-
da. Ninguém tem que decidir
como vamos reagir; assim co-
mo somos apenas nós mesmos
responsáveis por nossas rea-
ções. Reagir inadequadamente
e depois ainda colocar a culpa
em outrem é erro sobre erro.

Que a graça do Senhor não
nos deixe fraquejar a ponto de
reagirmos ignorantemente para
com aqueles que se mostram
ignorantes para conosco.

Pr. Vilson  Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 18:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545

Presbíteros
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Mariano Zamo Vargas (45) 9834-5361

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 9820-0865
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258
Jairo Sartorelli de Freitas (45) 9966-4578
José Carlos Ramos (45) 8814-0967
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
José Carlos Ramos (45) 8814-0967

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Grupo de Estudo Bíblico
                               nas casas

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Maria Edite de F. Andrade (45) 9104-9346
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

Cuidados
necessários com as
crianças no verão
A estação mais quente do ano
chegou junto com as férias
escolares e passeios em família.
É possível aproveitar os dias
ensolarados na piscina, viajar
para praia, sem abrir mão dos
cuidados com a saúde dos
pequenos. Para ajudar os pais
nessa tarefa, o pediatra do
Hospital e Maternidade São
Cristóvão Vanderlei Wilson
Szauter dá dicas essenciais
para que o verão em família
seja sinônimo de férias
memoráveis.

Segundo o médico, a
alimentação deve ser a mais
natural possível, preferencial-
mente não industrializada,
devido ao processo de prepa-
ração, conservação e refrigera-
ção, muitas vezes desconheci-
do. “Os alimentos eleitos para
essa época do ano são os mais
frescos possíveis, frutas como
melancia, melão, abacaxi,
manga, laranja, uva, pera e kiwi
são uma boa pedida por terem
alto teor líquido e vitaminas.
Frituras devem ser evitadas e
sorvetes de palito são muito
bem vindos, pois são refres-
cantes e hidratam” recomenda
o pediatra.

O Dr. Vanderlei também
esclarece quanto à importância
de consumir líquidos, “A hi-
dratação principalmente para as
crianças pequenas é muito im-
portante. Os pais devem ofere-
cer água e sucos durante todo

o dia, principalmente quando
estiverem ao sol”, orienta o mé-
dico. Segundo ele, não existe
uma quantidade exata de líqui-
dos a serem consumidos por
crianças, o importante é que se-
ja oferecido durante todo o dia.
Quanto mais jovem for à cri-
ança, maior o cuidado com a
ingestão de líquidos os pais de-
vem ter, “Chás frios, água de
coco e até mesmo refrigerantes
podem fazer parte do volume
total ingerido no dia. O impor-
tante é não esperar que a
criança peça água, pois quando
ela sente sede já pode estar
desidratada”, explica o pediatra
do Hospital São Cristóvão.

Ao contrário do que muitos
pensam doces, desde que não
sejam em exagero, podem ser
uma boa fonte de energia para
as crianças, pois eles alimen-
tam e repõem as energias. Para
o pediatra, os salgadinhos
devem ser evitados ao máximo,
“Eles não tem nenhum valor
nutritivo, além de apresentarem
uma alta quantidade de sal e
conservantes. Pipocas em casa,
feitas com pouco óleo e sal, são
uma boa saída para evitar o
consumo de salgados
processados” comenta Dr.
Szauter.

Continua...

www.dicasdadinda.com.br
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Já estamos no último mês de 2015, como o tempo passa!
Queremos aproveitar este espaço para agradecer a todos

vocês, caros leitores, que durante todo este ano tem lido
nosso Jornal da Casa e, creio, tem sido edificado através dos
artigos publicados.

Agradecemos também a toda Equipe de apoio que tem
sido responsável para que este projeto permaneça abençoando
vidas.

Também queremos agradecer aos nossos anunciantes que
tem nos proporcionado continuar produzindo o Jornal através
dos seus anúncios em nossas páginas. Que Deus prospere
ricamente sua empresa e ou instituições.

Desejamos a todos um abençoado final de ano e
início de ano novo.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Agradecimentos

“Sede meus imitadores, como também eu
sou de Cristo”. 1 Coríntios 11.1

Tudo deve
começar por nós
“Se você pretende ensinar a seus
filhos em casa, é necessário que
tanto você como seus filhos passem
algum tempo em casa” (Wes
Izzard).

Pensando nessa declaração do
autor de nossa ilustração, eu come-
cei a meditar sobre ensinar o ca-
minho do Senhor a nossos filhos,
parentes e amigos. Como ensiná-
los a estar na presença do Senhor
se nós não nos preocupamos em
passar, nós mesmos, um tempo
diante de Deus? Como ensinar al-
guém a ler a Bíblia se nós só a lemos
uma vez ou outra? Como ensi-
nar nossos queridos a orar se nós
passamos toda a semana sem
um momento sequer de oração?
Como ensinar às pessoas de nos-
sa casa a ter uma vida brilhante se
estamos sempre apagados?

Tudo deve começar por nós!
Todas as bênçãos que quere-
mos transmitir devem ser reais, em
primeiro lugar, em nossas vidas. O
nosso lar só terá a alegria do Senhor
se nós tivermos a alegria do Senhor
em nossos corações. Nosso local de
trabalho só deixará de ser mundano
se nós formos santos e obedientes
ao Senhor. Nossos amigos, na rua,
só serão alcançados pelo amor e

salvação de Cristo se o nosso nome
já estiver escrito no Livro da Vida.

Como poderei falar de algo que
não conheço? Como levar alguém
a ter fé se a minha confiança não
existe? Como meus amigos pode-
rão imitar o meu louvor se eu vivo
murmurando o tempo todo? Se eu
caminho longe de Deus, os que me
seguem estarão longe também. Se
minhas piadas, na roda da esqui-
na, forem maliciosas e imorais,
todos ao meu redor contarão
as suas da mesma maneira. Se ao
meu redor só houver trevas, todos
que me acompanham estarão
envoltos igualmente em trevas.

Mas não almejamos que seja
assim! Queremos ser luz do mun-
do, ser conhecidos como filhos de
Deus, ser imitados por ter u-
ma vida abençoada, ser seguidos
por conhecermos o Caminho. De
mãos dadas com Jesus nós vamos
iluminar o mundo, vamos espalhar
bênçãos por onde passarmos, va-
mos ensinar a todos que conhece-
mos, o caminho da verdadeira feli-
cidade.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Começar de novo
“O coração do homem pode fazer planos, mas a resposta certa dos lábios vem do
Senhor”. Provérbios 16.1
Mais um ano prestes a terminar.
O tempo não espera ninguém.
E passa rápido! Estejamos bem
ou mal, alegres ou tristes, o tem-
po continua avançando, inexora-
velmente. Ainda ontem muitos
estavam preocupados com a
chegada do ano 2000, tementes
com as previsões catastróficas
que se faziam em relação a che-
gado do novo milênio. E eis que
nada de extraordinário aconte-
ceu. Ou seja, os futurólogos mais
uma vez quebraram a cara.

Mais um ano prestes a ter-
minar, e o que você fez? O que
você conseguiu realizar? Certa-
mente, como todo mundo, lá em
janeiro, você fez previsões, pla-
nos, projetos mil, para realizar
durante o ano. Uns prioritários,
outros, nem tanto. A reforma da
casa ou a aquisição da tão so-
nhada casa própria, um carro
novo ou mais novo que o atual,
um cruzeiro, uma esticadinha
até Nova Iorque, Paris, Londres
ou Natal. Um bronzeado na
praia, aquele resort famoso... O
Pantanal. Isso, talvez você tenha
planejado conhecer o Pantanal.
É bem ali. Não? Nada disso?
Não foi possível?

Amados, os projetos são inú-
meros. Uns até mirabolantes, ex-
travagantes, outros, simples, bá-
sicos. Mas são sonhos e todos
têm direito de sonhar. São os so-
nhos, os projetos, que nos levam
às conquistas. Evidentemente,
tudo há de ser bem planejado,

estudado, colocado no papel, a-
nalisados os prós e os contras.
Não basta sonhar e esperar que
tudo caia do céu. A não ser que
você tenha sonhado tomar aque-
le banho de chuva!

Nesse finzinho de ano muitos
estão radiantes, e outros, não.
Uns conseguiram o que almeja-
ram. Outros, infelizmente, não.
Mas as coisas são assim mesmo,
nem tudo o que se planeja se
conquista. As razões do insuces-
so são as mais variadas.

A respeito de tudo o que foi
dito, uma pergunta: seus planos
tinham o aval de Deus? Colo-
caste diante do Senhor seus pro-
jetos? Esperaste a resposta?
Fazemos planos e mais planos.
Serão eles planos de Deus, pla-
nos que o Senhor quer cumprir
em nossas vidas? Muitas vezes
o problema, o insucesso, reside
aí. Sequer lembramo-nos do Se-
nhor quando vamos preencher
nossa lista de desejos. Sequer o-
ramos pedindo uma direção. E-
goisticamente, pensamos pri-
meiro em nós mesmo, em nosso
bel-prazer. É até normal, com-
preensível que seja dessa ma-
neira. O ser humano é assim, age
assim. Mas, como cristãos, temos
que ter a consciência de que
nossos projetos têm que estar a-
linhados com os de Deus. Caso
contrário, as coisas não sairão
conforme planejamos. Claro que
em sendo você fiel e pedindo
com insistência, o Senhor dará o

que pedes. A Palavra garante
isso. Mas será bom pra você?
Muitos sofrem para sempre as
consequências de pedir errado.
Como cristãos, primeiramente
temos que saber o que o Senhor
quer de nós. O plano de salvação
que nos alcançou faz com que
nos tornemos agentes multi-
plicadores. Os planos de Deus,
desde a criação, é que toda a
humanidade seja salva. E para
que a salvação se multiplique é
necessário que saiamos a
anunciá-la.  Busquemos pri-
meiro as coisas do alto, as coisas
de Deus, e todas as outras coisas
nos serão acrescentadas, é o que
nos ensina a Palavra.

O ano de 2016 se avizinha,
está à porta. Evidentemente,
faremos novos planos, começa-
remos tudo de novo. Uns serão
eliminados, outros, incluídos.
Que tal pedirmos que o Senhor
nos conceda, nesse ano, o dom
da fé por inteiro? Que Ele leve
cativos nosso pensamento, nosso
falar, nosso ver e nosso ca-
minhar?  Que tal pedirmos que
ele desperte em nós uma sede
medonha de estudar a sua
Palavra e nos dê sabedoria para
entendê-la por completo?  A-
mados, estamos envolvidos
numa guerra diária e invisível, a
guerra da carne contra o espírito.
Não seria interessante pedirmos
que Ele nos dê a graça de
expulsarmos, extirparmos, de-
finitivamente a carnalidade que

nos leva a cometer deslizes
muitas vezes imperceptíveis?
Que Ele nos ajude a manter
afastado de nós o pecado que
permeia a nossa existência, en-
fim? A santidade passa, neces-
sariamente por esse caminho e
sabemos que sem santidade
ninguém verá a Deus.

Que no próximo ano pos-
samos sonhar, também, os so-
nhos de Deus. E que sejamos
gratos. Muitas vezes recebemos
a graça da realização dos nossos
sonhos e nos esquecemos de
agradecer a Deus. É como se
fosse obrigação dele em nos a-
tender, e não é bem assim. A
ingratidão é filha da soberba, já
dizia o escritor espanhol Miguel
de Cervantes. Certa ocasião Je-
sus curou dez leprosos que vie-
ram ao seu encontro rogando por
cura. Desses dez, apenas um vol-
tou para agradecer, e esse, além
da cura, foi agraciado com a sal-
vação da alma (Lucas 17.15-
19).

Renovemos, pois, nossos
sonhos. E não nos esqueçamos
de agradecer.

Que Deus nos abençoe!

Consagre ao Senhor tudo o que você
faz, e os seus planos serão bem-
sucedidos (Provérbios 16.3)

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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Adorar, por quê?
Em Mateus 4.10, durante sua
tentação, Jesus diz ao diabo – “ao
Senhor Teu Deus adorarás e só
a Ele darás culto” usando as pala-
vras da Lei em Êxodo 20.4 e 5,
quando Deus ordena ao povo de
Israel: Só a Ele adoração e o cul-
to.

O constante desígnio de Sa-
tanás é roubar aquilo que é devi-
do a Deus – a adoração. Mesmo
sabendo que fomos feitos para
louvor e glória do Deus vivo, (Ef.
1.12 – a fim de sermos para lou-
vor da sua glória, nós os que de
antemão esperamos em Cristo).,
o inimigo tem tentado de todas
as formas deturpar o culto a
Deus, limitando-o em formas e
costumes em acordo mais com
culturas e padrões humanos do
que com o coração de Deus, as-
sim foi com o povo de Israel,
depois com a Igreja. Sutilmente
a idolatria à imagens e ídolos foi
se infiltrando no culto da cris-
tandade e foi assim corrompendo
o entendimento dos líderes e
crentes em geral. A forma pagã e
judaica de templo foi sendo im-
posta à Igreja fazendo assim que
os templos vivos que somos nós
os redimidos (1 Coríntios 3.16),
lugar da verdadeira adoração fos-
sem reduzidos a simples mem-
bros na maioria “leigos“ que por
dezenas de séculos de escuridão
e inoperância foram dependen-
tes de um sacerdócio externo pa-
ra cultuar a Deus, de geração em
geração, homens, imagens e ído-
los de todas as formas se coloca-
ram como intermediários daque-
les que podem achegar-se com
intrepidez ao Santo dos Santos

através do novo e vivo caminho
que é Jesus (Hebreus 10.19-22).

Porém hoje o Pai está restau-
rando toda a verdade e isto diz
respeito também a nossa vida de
relacionamento com Ele, e a in-
termediação tem acabado, pois
Cristo Jesus nosso único media-
dor tem levado a Igreja  a um en-
tendimento  nesta área e por todo
o mundo tem surgido um novo
culto de verdadeira adoração à-
quele que é digno, Jesus que dis-
se,  “ninguém vem ao Pai senão
por mim” Jo. 14.6.

Quando portanto Jesus focali-
za ao Pai está focalizando tam-
bém a si mesmo (quem vê a mim
vê ao Pai – João 14.9) e está foca-
lizando também ao Espírito San-
to ( João 14.26) . A trindade San-
ta portanto, são o foco da nossa
adoração e a Eles nos achegamos
com liberdade e amor.

Já fiz diversas vezes a pergun-
ta porque devemos adorar a
Deus?

 Esta pergunta invade o meu
coração pelo fato de  entender
que Deus é suficiente em Si, não
apenas em sua grandeza e ma-
jestade, mas em tudo. Apesar de
sabermos que Deus se alegra
com nossa adoração e obediência
e se entristece com o pecado, se
ira com a idolatria, seu coração
não necessita de nada para que
seja completo, não precisa de
nossos sacrifícios de louvor e de
nossa adoração para ter alegria e
sentir-se feliz, não precisa de
nossas expressões de amor para
sentir-se amado pois Ele é o
próprio amor, (1 João 4.8). Antes
de que cada um de nós existísse-

mos  Deus já existia em sua ple-
nitude e era completo, e o Filho e
o Espírito Santo participavam
desta plenitude eterna. Em
Colossenses 1.16, falando da cri-
ação diz que “Nele (em Cristo e
junto com Cristo) foram criadas
todas  as coisas nos céus e sobre
a terra, as visíveis e as invisíveis,
sejam tronos, sejam soberanias”.

Ele é junto com o Pai e o Espí-
rito Santo a fonte e a plenitude
de todas as coisas, inclusive de
todo louvor , toda a adoração, toda
a alegria e júbilo. Por isso Jesus
disse que Deus não procura ado-
ração, pois adoração ele tem no
céu (Isaías 6. 1-3). Deus procura
por seus filhos, seus adorado-
res.( João 4.23) .

O que vem ao meu coração ao
meditar sobre isto é que acima
de tudo existe algo na adoração
que é de vital importância não
para Deus, mas para os adorado-
res, ao ponto de Deus em sua
onisciência  e auto suficiência es-
tar procurando por adoradores
que o adorem em espírito e em
verdade. Adoração (comunhão)
é um precioso elo entre a criatura
e criador. Tudo está na atitude
do adorador, no livre arbítrio que
temos para optarmos em sermos
ou não adoradores.

Deus nos deixou esta opção.
Ele governa todas as coisas e po-
deria Ter feito de toda a criação
seus adoradores assim como são
os anjos, mas nos deixou a opção
de o sermos ou não. Ao optarmos
por Cristo, optamos por Deus.

Esta é a grande brecha da
maioria das religiões que querem
adorar a Deus, falam até mesmo

de vida eterna,  porém  sem o sa-
crifício de Jesus. O adorador é a-
quele que faz uma opção por
Deus, optando por Jesus e pelo
seu reino, opta em Ter comunhão
com Deus, comunhão esta que
não é imposta por vontade divina
mas é uma livre opção de amor.
A parte de Deus é completa e
perfeita seu amor por nós é in-
questionável, porém ele espera
por cada um de nós quando atra-
vés de Cristo por obra do Espírito
Santo que enche  nosso coração
do Seu amor revelado a nós pela
plenitude de Jesus e depois
retorna para Ele. A  verdadeira
adoração é uma opção deste
abrir-se ao amor divino, feita por
cada um de nós, se não fosse as-
sim porque Deus estaria procu-
rando verdadeiros adoradores?
Qual é a nossa opção? Deus go-
verna sobre todas as coisas, me-
nos sobre a nossa opção por ado-
rá-lo ou não. Deixa para nós esta
única e pequena atitude. Optar-
mos ou não por amá-lo e adorá-
lo. Adoração é algo que satisfaz
e alegra a Deus, mas beneficia
também ao homem , pois este ao
optar por Deus está cumprindo
a sua parte neste enlace de amor.
Adoração emana do amor.  Deus
quer ser amado por nós. O que
trás eficácia na adoração é o amor.
O que dá conteúdo as nossas ex-
pressões de adoração é a nossa
vida de amor expresso em aliança
e compromisso para com Deus e
o seu reino nesta aliança de amor.

Asaph Borba
www.vivos.com.br
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Como a Bíblia chegou
até nós?
“Porque a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais penetrante do que espada alguma
de dois gumes, e penetra até à divisão da alma e do espírito, e das juntas e medulas,
e é apta para discernir os pensamentos e intenções do coração”. Hebreus 4.12
Introdução

O segundo domingo de de-
zembro foi escolhido pela Socie-
dade Bíblica do Brasil para ser o
Dia da Bíblia. Vale a pena cele-
brar este dia em gratidão a Deus
por nos enviar a sua Palavra.

Já pensou se não tivéssemos a
Bíblia?

Vamos aprender algumas coi-
sas importantes sobre a Bíblia:

A inspiração da Bíblia

“Toda a Escritura é inspirada
por Deus e útil para o ensino, para
a repreensão, para a correção, para
a educação na justiça” (2 Timóteo
3.16)

“Sabendo, primeiramente, isto:
que nenhuma profecia da Escritura
provém de particular elucidação” (2
Pedro 1.20)

A bíblia não é uma obra literá-
ria qualquer. Foi escrita por ho-
mens inspirados por Deus. Por is-
so ela é tão eficaz na vida das pes-
soas. O mesmo Espírito Santo que
inspirou as pessoas a escrever
também nos inspira na leitura re-
velando o sentido das palavras.

Você compreende a Bíblia
quando lê?

Peça ao Autor da Bíblia, o Es-
pírito Santo para te dar a interpre-
tação na leitura!

Como a Bíblia chegou até
nós? 

Escribas e Massoretas, estudi-
osos e tradutores trabalharam
muito para preservar e traduzir a

Bíblia. Por séculos a Bíblia era um
livro difícil de ser encontrado. Era
copiado manualmente e este tra-
balho durava meses ou anos. Por
amor à Palavra de Deus, pessoas
preservaram a Bíblia e chegavam
a morrer por esta causa.

Você tem se dedicado à Palavra
de Deus?

 Dedique sua vida em amor à
Bíblia!

A tradição oral

Antes, a Bíblia como livro não
existia, era transmitida oralmente.
Cada chefe de família tinha a res-
ponsabilidade de ensinar seus fi-

lhos a palavra de Deus como havia
aprendido de seus pais. ”Estas pa-
lavras que, hoje, te ordeno estarão
no teu coração; tu as inculcarás a
teus filhos, e delas falarás assentado
em tua casa, e andando pelo ca-
minho, e ao deitar-te, e ao levantar-
te” (Deuteronômio 6.6,7).

Você tem falado sobre a Pala-
vra de Deus?

Em suas conversas, conte as
histórias da Bíblia para as pes-
soas!

A Bíblia escrita

Os ensinos transmitidos nas
famílias começaram a ser escritos

assim que surgiu a escrita. Foram
escritos em madeira, blocos de ar-
gila e principalmente em pedras
(Êxodo 34.1, 27,28). Moisés foi o
primeiro escritor da Bíblia.

Devido às dificuldades de car-
regar os escritos em pedra, princi-
palmente no êxodo, começou-se
a escrever em peles de animais e
em papiro (casca de uma planta).
Eram guardados em vasos de bar-
ro para durar mais tempo. Depois
começaram a tratar o couro e cos-
turá-lo, enrolando com duas has-
tes de madeira para dar firmeza e
assim puderam condensar um li-
vro inteiro em um só pergaminho.
Você tem carregado sua Bíblia?

Tenha a Bíblia na mão e no
coração!

 A Bíblia completa

A Bíblia não foi escrita em uma
única edição como os livros atuais.
Foi um longo processo para ficar
completa, sendo necessário:
·  1500 anos para ser escrita;
· 40 pessoas em lugares, épocas

diversas;
· três idiomas (hebraico, aramaico

e grego);
· 66 livros comprovados como

inspirados.
Você já leu a Bíblia toda algu-

ma vez?
Faça um propósito de ler toda

a Bíblia!

Pr. Welfany Nolasco
Rodrigues
www.esbocosermao.com
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“A bíblia não é uma obra literária
qualquer. Foi escrita por homens

inspirados por Deus”.
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Quem vai calebrar o Natal?

da do Messias (v.25), tinha uma intimida-
de profunda com Deus que lhe reve-lou ”que
não passaria pela morte antes de ver o Cristo
do Senhor” (v.26). Sua vida era conduzida
pelo Espírito Santo (v.27), um adorador
(v.28), aceitava a vontade de Deus para sua
vida (v.29), abençoava as pessoas (v.34) e
era profeta (v.35).

Ana era uma senhora viúva por muitos
anos ainda fiel ao esposo (v.36), algo muito
difícil para o tempo porque as mulheres eram
totalmente dependentes de homens para
sobreviver. Mas ela era profeta e acreditava
que Deus tinha um propósito em sua vida.
Orava sem cessar (v.37), adorava a Deus o
tempo todo e fazia jejuns. Ana profetizou
sobre Jesus dando esperança a todos que
estavam ali (v.38).

Deus levou estas duas pessoas ao templo
naquele momento para abençoar Jesus e
sua família. Talvez muitos pensassem que
eram dois ‘velhos beatos’ do templo, mas e-
ram pessoas fiéis ao Senhor. Foram honrados
por Deus com o privilégio de abençoar Jesus.

Comemore o Natal sendo fiel a Deus
em todo o tempo!

 Celebre o Natal com simplicidade,
nobreza e fidelidade!

 Conclusão

O Natal deve ser bem diferente de tudo
o que ouvimos sobre esta data. Uma reunião
familiar simples onde se cultua a Deus, teste-
munhos são contados, presentes podem ser
trocados, mas não como prioridade. Gestos
nobres são feitos como pedidos de perdão,
doações e declarações de amor a cônjuges,
irmãos, pais e amigos. Expressões de
fidelidade a Deus como um lindo culto de
adoração ao Senhor por ter enviado seu Filho
ao mundo. Uma noite cheia de alegria com a
presença de Deus.

O verdadeiro Natal acontece não em
grandes banquetes, mas entre pessoas
simples, nobres e fiéis. Por isso celebre o Natal
com simplicidade, com gestos de nobreza e
fidelidade a Deus.

Pr. Welfany Nolasco Rodrigues
www.esbocosermao.com

Lutas/vitórias
Você já leu alguma vez uma pas-
sagem bíblica e ficou se perguntando:

- Por que isso está aqui?
Bem, há algumas semanas, no

meu período devocional, peguei mi-
nha bíblia e fui ler buscando sincera-
mente algum texto de consolo e con-
forto, pois estamos passando por lu-
tas. Com aquele sentimento de que
parecia que um balde de problemas
despencou sobre nós de uma única
vez, pensando comigo: “Bom, Deus
sabe o que estamos passando e de
como estou me sentindo, ele certa-
mente vai falar comigo através de
sua palavra e me trazer consolo, me
renovar o ânimo...” Só para deixar
claro eu não pego a bíblia e faço al-
gum tipo de “sorteio” para ver o que
Deus vai falar, eu sigo um cronogra-
ma ou um livro de devocional.

Neste dia, seguindo meu livro de
estudos, o texto era no livro de Juízes,
aliás, a semana toda era em Juízes, e
o texto era basicamente ordens do
Senhor para que o povo entrasse na
terra, guerreasse com o povo que lá
estava, matasse todos inclusive os
animais e tomasse posse da terra.
Bem, não foi bem isso que eu
imaginava quando me sentei para
fazer a devocional. Eu esperava con-
solo, ânimo, conforto; não uma leitura
de sucessíveis guerras, matanças,
destruição. Mas a palavra de Deus
diz que ela é apta para ensinar, então
vamos lá, o que Deus quer me en-
sinar com este texto? Fala aí, Deus,
o que tu tens aqui para minha vida
neste dia de hoje? E Deus falou.

Deus havia prometido ao povo
de Israel que saiu do Egito uma terra
que seria deles, uma terra onde bro-
tava leite e mel, onde eles teriam far-
tura, riquezas, onde eles se tornariam
uma grande nação. Ele prometeu a
Josué que estaria com eles todo o
tempo, mas eles teriam de conquistar
a terra, teriam de lutar, derrotar os gi-
gantes que lá estavam e vencê-los.

Hoje não é diferente para nós. A
promessa que temos da parte de
Deus é que ele estará conosco todo

o tempo, mas nós também teremos
lutas, teremos nossos gigantes para
derrotar, temos um inimigo que está
ao nosso redor pronto a nos devorar.
E o que temos da parte de Deus é a
Palavra de Jesus que nos diz: “Estas
coisas vos tenho dito para que te-
nhais paz em mim. No mundo, pas-
sais por aflições; mas tende bom â-
nimo; eu venci o mundo” ( João
16.33). Ele nunca nos prometeu
uma vida sem problemas, tribula-
ções, lutas, mas disse que tivéssemos
ânimo, pois assim como Ele, vence-
ríamos.

Meus queridos, tenho aprendido
que sem guerras, sem lutas não há
vitórias, não há como dizer que ven-
ceu a doença sem ter ficado doente,
ter passado pela enfermidade, não
há como ter vitórias financeiras sem
que tenhamos passado pela bancar-
rota, pela escassez, não há como ter
vitórias sobre o pecado sem que te-
nhamos passado pela tentação e
vencido. Vitória vem depois da luta,
glória depois da batalha vencida, mas
em todo tempo contamos com a pre-
sença constante do Senhor conosco,
com sua força, direção, cuidado, pre-
sença.

Quando Deus está conosco, no
final seremos sempre vitoriosos, mes-
mo que perdendo uma batalha, até
mesmo nas vezes que experimenta-
mos dores, se estamos com Jesus, so-
mos vitoriosos. Aprendi que não so-
mente quando passamos por lutas
e saímos vitoriosos é que Deus esteve
conosco, não. Muitas vezes, mesmo
na derrota, somos vitoriosos por aqui-
lo que aprendemos, somos vitoriosos
porque saímos diferentes de quando
entramos, porque nosso caráter foi
moldado para mais próximo do cará-
ter de Jesus, somos vitoriosos porque
aprendemos mais uma lição, somos
vitoriosos porque Jesus foi glorificado
através de nós.

Sandra Torres
www.ichtus.com.br

“Porque pra mim tenho por certo que os sofrimentos do tempo
presente não podem ser comparados com a glória a ser
revelada em nós”. Romanos 8.18

Introdução

Vivemos em um tempo que o natal se tornou
uma festa popular e muitas vezes as motiva-
ções são puramente comerciais. Pouco se fala
sobre o verdadeiro nascimento de Jesus. É
como se comemorassem sem o aniversari-
ante. As festividades natalinas atualmente
têm milhões de participantes ao redor do
mundo com muitas luzes e banquetes.

Na verdade, sabemos que Jesus não
nasceu em 25 de Dezembro. Este dia se
tornou simbólico, como a páscoa e pentecos-
tes, por exemplo. Nada impede de celebrar
o nascimento de Jesus tanto neste dia como
em outro durante o ano. O fato é que esta
mensagem do nascimento de Jesus Cristo,
o Messias prometido de Deus, traz alívio e
salvação.

O nascimento do Messias foi profetizado
muitos anos antes de se cumprir (Isaías 9.6).
Embora fosse um evento esperado por mui-
to, poucos estavam preparados para o mo-
mento e somente algumas pessoas tiveram
o privilégio de participar.

Naquele dia do nascimento de Jesus não
havia nada disso. Eram poucas pessoas e
comida escassa. Mas havia muita alegria. A
luz de uma estrela especial foi enviada por
Deus para iluminar aquele momento e um
coro angelical encheu aquele lugar.

Como você celebra o natal?
Vamos aprender que tipo de pessoas a-

doraram Jesus em seu nascimento:

1- Pastores – pessoas simples: Lu-
cas 2.8-20

As primeiras pessoas que teriam a notícia
do nascimento de Jesus foram alguns pasto-
res que estavam no campo cuidando de seu
rebanho. Receberam o convite especial para
estar ali através de anjos que lhes anuncia-
ram sobre o nascimento do ”Salvador, que é
Cristo, o Senhor” (v.11). Eles ficaram mara-
vilhados.

Deus os escolheu porque naquele tempo
a profissão pastoril era considerada imunda
pelo judaísmo e os pastores não tinham auto-
rização para adorar a Deus no templo. Mas
tiveram o privilégio de ver Jesus, pois Deus

gosta de pessoas sim-ples (Tiago 4.6).
Aqueles pastores eram trabalhadores

(v.8), tementes a Deus (v.9), obedientes
(v.15), dispostos (v.16), anunciadores da pa-
lavra (v.17) e adoradores (v.20).

Celebre o Natal com simplicidade de
coração!

 2- Magos - pessoas nobres: Ma-
teus  2.1-12

Conhecidos como reis e denominados
magos, estes homens seriam estudiosos de
astronomia e se interessaram pelo surgimen-
to de uma estrela diferente. Também eram
religiosos tementes a Deus e sabiam que
aquela estrela tinha ligação com a profecia
da vinda do Messias prometido a Israel.

Eram pessoas nobres, não por sua rique-
za, estudos ou títulos reais e sim por suas a-
titudes. Esforçaram-se muito para ir de mui-
to longe até Belém (v.1), pediram informação
às pessoas do lugar (v.2), acreditavam na
profecia (v.6), respeitavam as autoridades
(v.8), tiveram discernimento do sinal enviado
por Deus através da estrela (v.9). Também
eram pessoas alegres (v.10), adoradores
(v.11a), caridosos com os necessitados
(v.11b) e tinham discernimento espiritual
(v.12).

Talvez aquelas visitas inesperadas tives-
sem assustado José e Maria, mas certamente
entenderam como providência de Deus para
sua família.

Deus quer que seus servos sejam pessoas
nobres em suas ações. Não importa o estudo,
bens ou qualquer outra coisa e sim a intenção
pura do coração.

Celebre o Natal com atitudes de no-
breza!

 3- Ana e Simeão – pessoas fiéis:
Lucas 2.25-38

Oito dias depois do nascimento (Lucas
2.21,22), Jesus foi levado ao templo para
ser circuncidado e consagrado ao Senhor.
Apareceram dois idosos, pessoas simples do
povo, mas que eram fiéis a Deus: Simeão e
Ana.

Simeão acreditava na promessa da vin-

“Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu, e o principado está
sobre os seus ombros, e se chamará o seu nome: Maravilhoso, Conselheiro,
Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz”. Isaías 9.6


